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Caro leitor, é com grande satisfação que publi-
camos a edição de número 38 da Revista Comunica-
ção & Sociedade, a mais antiga revista científica do 
campo da Comunicação Social no Brasil. No entanto, 
nossa política editorial reconhece que não é a tradi-
ção que sustenta os valores, pelo contrário, são valo-
res como qualidade, diversidade e aprofundamento 
no campo do saber, que se estabelecem como tra-
dição ao longo dos anos. Sendo assim, oferecemos 
a você mais uma coletânea de artigos embasada 
por esses valores.
Abrimos essa edição com Solange Hamrin, pro-
fessora assistente do Department of Media and Com-
munication, Mid Sweden University. Em seu manuscrito 
Communicative leadership: exploring leaders’ discou-
rse on participation and engagement, a autora in-
vestiga os discursos de líderes em duas organizações 
suecas e como esses estão envolvidos em estruturas 
organizacionais e nacionais associadas à liderança e 
comunicação. O estudo tem um enfoque social-cons-
trutivista e evoca perspectivas qualitativas, discursivas 
e interpretativas.
Já em Pasolini leitor do Decameron: adaptação 
e autorismo cinematográfico, Marcelo Bulhões – li-
vre-docente em Teoria Literária (UNESP) – analisa a 
adaptação cinematográfica realizada por Pier Paolo 
Pasolini de uma obra clássica da literatura do século 
XIV, Decameron, de Boccacci.
Em seguida, Margarethe Born – docente do Mes-
trado em Engenharia da Informação da Universidade 
Federal do ABC (UFABC); e Ariana Moura da Silva, 
doutoranda em Engenharia da Computação pela 
USP, abordam a questão da Educação e tecnolo-
gias da linguagem para a comunicação de desastres, 
apresentando um estudo preliminar que mapeou os 
termos mais frequentes e relevantes associados aos 
principais tipos de desastres, tomando como referên-
cia um corpus de textos jornalísticos em português no 
período 1994-2012.
Esta edição abre um  espaço importante  para 
artigos que exploram o universo da publicidade e 
propaganda. Começamos pelo oportuno texto de 
Luciana Panke e  Ricardo Tesseroli (UFPR), que inves-
tigaram o Horário Gratuito de Propaganda Eleitoral: 
características e aceitação dos eleitores. O artigo 
busca promover uma discussão sobre a história, a pro-
dução, a aceitação e as particularidades do HGPE 
ao longo dos 50 anos.
Em Branding de marcas regionais e identidade ter-
ritorial: o caso da polar, Ângela Cristina Trevisan Felippi 
e Giovana Goretti Feijó de Almeida (UNISC), investigam 
a forma como a identidade territorial gaúcha foi uti-
lizada no branding das marcas regionais, no caso da 
marca da cerveja Polar, do portfólio de marcas da 
AmBev, em suas campanhas publicitárias, de 1999 a 
2014. A pesquisa teve como metodología a revisão 
bibliográfica e análise documental das campanhas.
Maria Ogécia Drigo (UNISO), avalia como as mar-
cas, via publicidade, propõem valores referentes à 
periodização da vida. Adotando a perspectiva da se-
miótica peirciana, Marca e publicidade: proposta de 
valores relativos à periodização da vida analisa peças 
publicitárias impressas veiculadas em 2012, concluindo 
que ao propor os valores da infância e da juventude 
como máximos, a vida adulta esvazia-se.
Com o objetivo de refletir sobre as reconfigura-
ções do discurso publicitário diante das transforma-
ções sociais e tecnológicas da contemporaneidade, 
Fernanda Carrera (UFRN) discute A Ciberpublicidade: 
Reflexão Contextual para o Mapeamento das Reconfi-
gurações Publicitárias na Contemporaneidade. A pes-
quisa de natureza exploratória busca compreender as 
minúcias da ciberpublicidade diante de novos dispo-
sitivos de comunicação, sociabilidade e de contato 
interacional.
Ainda sobre o impacto da chegada das novas 
redes sociais digitais, Carlos Eduardo Marquioni  e Ca-
roline Cavalcanti de Oliveira (Universidade Tuiuti do 
Paraná), abrem uma discussão Sobre novas formas de 
manipulação do tempo na televisão (ou Redefinindo 
a noção de TV ‘ao vivo’ via redes sociais). O artigo 
analisa postagens no Twitter durante a veiculação do 
reality show MasterChef Brasil, concluindo que o uso 
da internet definitivamente não matou a televisão, 
pelo contrário, contribuiu para um “reviver” do tele-
visual instaurando novos efeitos do “ao vivo”.
Dando continuidade ao campo de investigação 
do espaço virtual, Jane M. Mazzarino (UNIVATES) e 
Vinícius dos Santos Flores (UFSM) analisam os Processos 
de noticiabilidade engendrados por ONGs ambien-
talistas no espaço virtual. O artigo discute padrões, 
tendências e a potencialidade do processo de discus-
são pública que as organizações não governamentais 
ambientalistas expõem e constroem, assim como suas 
agendas e ênfases.
Fechando esse campo de estudos tão abrangen-
te das novas tecnologias da informação, Matheus 
Berto da Silva (PUC-Campinas), discute a construção 
das cidades atuais e o uso das tecnologias móveis 
pela sociedade com destaque especial para sua uti-
lização na resolução dos problemas urbanos. A Mo-
bilidade Digital na Era da Imobilidade Urbana: um 
debate acerca das TICs na resolução dos problemas 
de adensamento das grandes cidades, traz luz sobre 
o conceito de cidade inteligente.
Com uma temática voltada para a cultura po-
pular e o folclore brasileiro, Betania Maciel e Elisan-
gela Gusmão (UFRP) nos apresenta Maracatu Nação 
é Maracatu “Ação”: Folkcomunicação no acesso ao 
capital cultural e desenvolvimento local. Subsidiadas 
pelo campo da Folkcomunicação, as autoras enve-
redam pelo universo da cultura afro-brasileira e suas 
manifestações na cultura popular.
Por fim, encerrando a parte de artigos desta edi-
ção, Carmen Regina Abreu (UNIPAMPA) analisa A dis-
puta entre as Comissões da Verdade pela versão final 
sobre a morte de JK. O texto apresenta, a partir de 
perspectivas teóricas sobre acontecimento e de pres-
supostos da Análise de Discurso (AD), como se dá a 
disputa sobre a “versão final” do acontecimento morte 
do ex-presidente, Juscelino Kubitscheck de Oliveira, 
entre as comissões da verdade São Paulo e Nacional, 
e como é realizada a cobertura da divulgação das 
versões pelos jornais Folha de São Paulo e O Globo.
Esta edição também leva a você duas resenhas. 
A primeira é do livro Jornalismo cultural no século 
XXI, escrito por Franthiesco Ballerini e publicado pela 
editora Summus em 2015. Esta obra tem como rese-
nhista Ronivaldo Moreira de Souza, doutorando em 
Comunicação Social pela Universidade Metodista de 
São Paulo. A segunda resenha é da obra de James 
Jasper: Protesto: uma introdução aos movimentos so-
ciais, publicada pela editora Zahar em 2016.  O livro 
foi resenhado pela doutoranda em Comunicação 
Social da UMESP, Suelen de Aguiar Silva. 
Mais uma vez, preservando a diversidade e o 
olhar multidisciplinar característico do campo da 
comunicação social, a revista Comunicação & So-
ciedade espera contribuir com o seu enriquecimen-
to intelectual, prezado leitor. A você com quem nos 
encontramos pela primeira vez nesta edição, é um 
prazer conhecê-lo e esperamos encontrá-lo nova-
mente nas futuras edições. A você que já se tornou 
nosso amigo de jornada, agradecemos pela revigo-
rante companhia.
